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Luiz Roberto Liza Curi
- Sociólogo e  Doutor em Economia – CNE: 
membroCES
Analista de Ciência, Tecnologia e Inovação do CNPq 
(1987-licenciado)
- Presidente da Companhia do Pólo de Alta Tecnologia 
de Campinas (1995- 1997)
- Diretor Nacional de Políticas, Avaliação, Regulação e 
Supervisão de Educação Superior do Ministério da 
Educação (1997-2002)
- Representante Brasileiro no Mercosul Educação 
Superior ( 1997-2002)
- Avaliador de Programas de Ensino Superior da OEA 
(desde 1998)
- Integrante do Conselho de Administração da SEB SA 
(desde 2007)
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- Assessor Especial do CGCC - Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (2002-2004)
-Reitor do UNIEURO/Brasília (2004-2008)

- Diretor Nacional de Educação Superior e Pesquisa da 
SEB SA (desde 2008) 
- Diretor Executivo da Revista Brasileira de Tecnologia 
(1987-1989)
- Diretor Geral de Ciência e Tecnologia do Estado de 
São Paulo (1989-1991)
- Diretor Geral de Cooperação Internacional do Estado 
de São Paulo (1991-1993)
- Secretário de Cultura, Ciência e Tecnologia de 
Campinas (1993-1996)
- Presidente do Conselho do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Arquitetônico de Campinas (1993-1996)
-
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Meta 12: Elevar a taxa bruta de 
matrícula na educação superior para 
50% e a taxa líquida para 33% da 
população de 18 a 24 anos, 
assegurando a qualidade da oferta.
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Meta 13: Elevar a qualidade da 
educação superior pela ampliação da 
atuação de mestres e doutores nas 
instituições de educação superior 
para 75%, no mínimo, do corpo 
docente em efetivo exercício, sendo, 
do total, 35% doutores.
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Meta 14: Elevar gradualmente o 
número de matrículas na pós-
graduação stricto sensu de modo a 
atingir a titulação anual de 60 mil 
mestres e 25 mil doutores.
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Evasão de Estudantes do Ensino Superior



15

- Dentre os países do BRIC, o Brasil é o que menos forma
engenheiros por ano: são cerca de 30 mil por ano ( 5%). Na Índia
são pelo menos 220 mil (7 vezes mais), a Rússia, 190 mil (6
vezes mais) e a China 650 mil incluindo os cursos de três anos.

- Mesmo fora do grupo BRIC, faz-se oportuna a comparação
com a Coréia do Sul; com cerca de 50 milhões de habitantes, o
país conta com cerca de 80 mil novos engenheiros graduados
anualmente, e as matrículas na graduação em Engenharia
correspondem a cerca de 29% do total da educação superior.

- De cada 3,5 engenheiros formados no Brasil, apenas
um está formalmente empregado em ocupações típicas
da profissão. Isso mostra que o país não tem um número
suficiente de engenheiros para dar conta dos novos
postos que devem surgir com o crescimento econômico
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PESQUISA NO BRASIL

- Setor privado possui 75% das matriculas em ES

- Setor Público possui 80%  das matriculas em PM e PD

- Setor público é responsável por 92% da produção cientifica

- Brasil é o 13° produtor mundial de ciência e tecnologia

- Brasil é o 11° em registro de patentes


